
 
 

 

 

♫ ENTRADA::::    
Aleluia! Aleluia! Louvor a Vós, ó Cristo! Aleluia! Aleluia!  

 

♫ APRESENTAÇÃO DOS DONS:     
O Espírito do Senhor encheu todo o Universo  

Ele que tudo possui conhece todas as línguas, 

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
 

♫ COMUNHÃO:     
A Porta da Fé ‘stá sempre aberta para nós.  

Por ela entramos,  

por ela entramos na vida e na comunhão com Deus. 
 

♫ PÓS COMUNHÃO:    
O amor de Deus repousa em mim,  

O amor de Deus me consagrou, 

O amor de Deus me enviou a anunciar a paz e o bem. 

O amor de Deus me enviou a anunciar a paz e o bem. 

 

♫ FINAL:     
♦ Diz o Senhor: “Ide e ensinai todos os povos,  

 baptizai-os e ensinai-os a cumprir 

 tudo quanto vos mandei, tudo quanto vos mandei.” 
 

♦ Jesus Cristo, ontem e hoje, por toda a eternidade. 

 Jesus Cristo, ontem e hoje, por toda a eternidade. 

1. LEITURA DOS ACTOS DOS APÓSTOLOS (Act 2, 1-11) 
 

Quando chegou o dia de Pentecostes, os Apóstolos estavam todos reunidos 
no mesmo lugar. Subitamente, fez-se ouvir, vindo do Céu, um rumor seme-
lhante a forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde se encontra-
vam. Viram então aparecer uma espécie de línguas de fogo, que se iam di-
vidindo, e poisou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espí-
rito Santo e começaram a falar outras línguas, conforme o Espírito lhes 
concedia que se exprimissem. Residiam em Jerusalém judeus piedosos, 
procedentes de todas as nações que há debaixo do céu. Ao ouvir aquele ruí-
do, a multidão reuniu-se e ficou muito admirada, pois cada qual os ouvia 
falar na sua própria língua. Atónitos e maravilhados, diziam: «Não são to-
dos galileus os que estão a falar? Então, como é que os ouve cada um de 
nós falar na sua própria língua? Partos, medos, elamitas, habitantes da Me-
sopotâmia, da Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da 
Panfília, do Egipto e das regiões da Líbia, vizinha de Cirene, colonos de Ro-
ma, tanto judeus como prosélitos, cretenses e árabes, ouvimo-los procla-
mar nas nossas línguas as maravilhas de Deus».  
 

Palavra do Senhor. 

«Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar»    
 

A descida do Espírito Santo sobre os apóstolos mudou completamente a sua vida. 
O medo deu lugar ao desassombro. 
O isolamento deu lugar à partilha e ao anúncio. 
As limitações de cada um foram ultrapassadas! 
De repente, descobriram-se todos a falar diversas línguas… 



SALMO RESPONSORIAL: 
 

Refrão: Mandai, Senhor, o vosso Espírito e renovai a terra.  
 
    

Bendiz, ó minha alma, o Senhor. 
Senhor, meu Deus, como sois grande! 
Como são grandes, Senhor, as vossas obras! 
A terra está cheia das vossas criaturas. Refrão  
 

………………………………………………………………… 
    

Glória a Deus para sempre! 
Rejubile o Senhor nas suas obras. 
Grato Lhe seja o meu canto 
e eu terei alegria no Senhor. Refrão  

2. LEITURA DA PRIMEIRA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO PAULO AOS CO-
RÍNTIOS (1 Cor 12, 3b-7.12-13)  

 

Irmãos: Ninguém pode dizer «Jesus é o Senhor» a não ser pela acção do 
Espírito Santo. De facto, há diversidade de dons espirituais, mas o Espí-
rito é o mesmo. Há diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mes-
mo. Há diversas operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em 
todos. Em cada um se manifestam os dons do Espírito para o bem co-
mum. Assim como o corpo é um só e tem muitos membros e todos os 
membros, apesar de numerosos, constituem um só corpo, assim tam-
bém sucede com Cristo. Na verdade, todos nós – judeus e gregos, escra-
vos e homens livres – fomos baptizados num só Espírito, para consti-
tuirmos um só Corpo. E a todos nos foi dado a beber um único Espírito. 
 

Palavra do Senhor. 

«Todos nós fomos baptizados num só Espírito, para formarmos um só Corpo»    
 

Baptizados num só Espírito, não podemos deixar de formar um único corpo. 
É natural que assim seja, pois o Espírito é o mesmo. 

O grande fruto da presença do Espírito de Deus na nossa vida é sempre este, de 
fazer acontecer a unidade. A diversidade mantém-se. Mas cada um é capaz de 
entrar em plena sintonia com os outros. Porque o Espírito o faz ouvir na sua própria 
língua (as aspirações profundas do coração humano) a linguagem única do Amor, 
própria de Deus! 
 

O Espírito Santo é o verdadeiro motor da tua vida? 

�  EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO JOÃO 
(Jo 20, 19-23) 

 

Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas 
da casa onde os discípulos se encontravam, com medo dos judeus, veio 
Jesus, apresentou-Se no meio deles e disse-lhes: «A paz esteja convos-
co». Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos ficaram 
cheios de alegria ao verem o Senhor. Jesus disse-lhes de novo: «A paz 
esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a 
vós». Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: «Recebei o Espírito San-
to: àqueles a quem perdoardes os pecados ser-lhes-ão perdoados; e 
àqueles a quem os retiverdes ser-lhes-ão retidos».    
 

Palavra da salvação. 

 

Vencida a morte, Jesus está capaz de oferecer-Se a quem O quiser receber. 
Recebê-l’O é receber a paz, porque é acolher a Vida, encontrando finalmente a 
plenitude da nossa Verdade. 
E a plenitude da Vida e do Amor tem um nome: é o Espírito Santo. 
É este Espírito que o Ressuscitado derrama sem medida sobre os Seus discípulos 
e que é, para aqueles que O querem seguir, a luz que os ilumina e a força que faz 
com que seja possível segui-l’O, ser como Ele. 
Será sempre um caminho de união e identificação mais profunda com Jesus, no 
Seu ser, na Sua vida e na Sua missão. 
E, por isso, no preciso momento em que lhes dá o Seu Espírito, Jesus não tem outra 
coisa a dizer-lhes senão aquelas palavras que O definem, porque definem também a 
Sua missão: “Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós”. 
 

O sentido da missão está presente na tua vida? Com se traduz, em concreto? 

Mas nós continuamos a ser diferentes um dos outros. 
Daí, que unidade não seja sinónimo de uniformidade. 
E a riqueza de sermos corpo assenta justamente nesta complementaridade em 
que cada um, por um lado, é insubstituível e, por outro lado, só é indispensável na 
medida em que contribui para a edificação do mesmo corpo… 
O outro é para mim um dom, uma riqueza, uma oportunidade de me completar. 
Nunca um competidor, alguém que põe em risco a minha afirmação pessoal. 
 

Quais são os teus dons, aqueles que Deus espera que ponhas a render? 
De que maneira é que os tens colocado ao serviço da edificação desse único 
Corpo que é a Igreja? 


